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A paralisia cerebral (PC) é consequência de uma lesão cerebral estática, ocorrida no período 
pré, peri ou pós-natal, que afeta o sistema nervoso central (SNC) em fase de maturação 
estrutural e funcional, caracterizando-se primordialmente por um grupo de distúrbios 
persistentes, mas não invariáveis, do tônus muscular, da postura e da movimentação 
voluntária. Por conta destes distúrbios, crianças com PC possuem algumas alterações na 
marcha, como diminuição da velocidade do caminhar, geração de força insuficiente e maior 
gasto de energia durante a caminhada, sendo por esta razão a aquisição da marcha, um dos 
focos de atenção na reabilitação de indivíduos com PC diplégico, podendo para este objetivo 
ser utilizadas diversas abordagens, como o uso da esteira ergométrica. Esse estudo tem o 
objetivo de analisar a marcha de uma paciente neurológica, mais especificamente de uma 
portadora de PC, antes e após treino locomotor na esteira ergométrica. A pesquisa possui 
caráter quantitativo, através de um estudo de caso como instrumento de investigação, sendo 
realizada a coleta em uma clínica de fisioterapia particular. Foi realizada avaliação da marcha, 
sendo mensurada através da pintura dos pés, as variáveis de passos e passadas, medindo a 
distância entre eles em um papel pardo, além de outras variáveis como velocidade e cadência, 
antes e após um protocolo de reabilitação de neuropediatra, utilizando a esteira ergométrica. 
Após a análise dos dados observou-se melhora do treino locomotor da paciente em questão 
com aumento significativo nas variáveis de velocidade e cadência. O exercício de caminhada 
em esteira ergométrica pode melhorar a atividade de marcha em crianças com PC alcançando 
desta maneira uma melhor funcionalidade e qualidade de vida para o individuo. 
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O envelhecimento populacional vem crescendo nos últimos anos. A expectativa é de que o 
Brasil se torne o sexto maior país em número de idosos até o ano de 2025, dentre os diversos 
fatores que têm contribuído para esse fenômeno, estão à preocupação com um melhor e mais 
saudável estilo de vida e o incremento da prática de atividades físicas. Destaca-se para tanto 
os programas de atenção à saúde do idoso, os quais tem objetivo de proporcionar a 
manutenção de um bom estado de saúde. Com isso o Programa Maturidade Saudável 
proporciona a recreação e a prática esportiva de forma abrangente para melhorar a qualidade 
de vida desta população. Desse modo o objetivo geral deste estudo foi caracterizar o perfil dos 
idosos que participam do grupo do Programa Maturidade Saudável e como objetivos 
específicos elencamos identificar o estado de saúde dos idosos, bem como os serviços de 
saúde que estes frequentam, os fatores que afetam a saúde dessa população e sua 
capacidade funcional, relacionar a faixa etária com as condições de saúde e avaliar a auto 
percepção de saúde desses idosos, assim como conhecer os recursos socioeconômicos. 
Trata-se de uma pesquisa, quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. Participaram do 
estudo 50 idosos, integrantes do grupo Maturidade Saudável com idade igual ou superior a 60 
anos. As entrevistas foram realizadas por meio do instrumento multidimensional Brazilian Old 
Age Schedule (BOAS), utilizando questões até a quinta seção. Os dados foram organizados 
em uma tabela de Excel versão 2010 e posteriormente foram analisados utilizando ferramentas 
de estatística descritiva simples. Houve um predominio da população feminina, com nível de 
escolaridade acima da quarta série, 90% da pesquisa classificou sua saúde geral como 
ótima/boa, sendo considerado acuidade visual, auditiva e estado dos dentes. Por outro lado, 
64% dos idosos relataram ser portador de alguma doença, sendo mais frequente a hipertensão 
arterial sistémica e a diabetes. Mas de forma ampla são individuos autonomos, independentes 
e satisfeitos com a vida de forma geral. Diante disso destacamos a importância de programas 
que promovam o envelhecimento saudável e ativo. 
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Tecnologia assistiva é utilizada para definir o conjunto de recursos e serviços que 
proporcionam ou ampliam habilidades funcionais, tendo como objetivo proporcionar 
independência e qualidade de vida e inclusão social. Esse trabalho objetiva compreender os 
motivos que desencadeiam o uso e não uso das cadeiras de rodas manuais em pessoas com 
deficiência física. Essa pesquisa é de caráter qualitativa, com uma amostra intencional de 10 
participantes, sendo estas pessoas que utilizam a cadeira de rodas e que frequentam a Clínica 
de Fisioterapia da Univali e o CERII. Para a coleta de dados utilizou-se um roteiro semi-
estruturado, em que as entrevistas foram gravadas, posteriormente transcritas e analisadas de 
acordo com o conteúdo proposto por Bardin. Os resultados apontaram 3 blocos temáticos:  os 
motivos para uso da cadeira de rodas, motivos de não uso de cadeia de rosa e representações 
sociais da cadeira de rodas. Do bloco temático motivos do uso da cadeira de rodas emergiram 
as categorias independência funcional, falta de acessibilidade urbana e domiciliar. O bloco 
temático Motivos de não uso emergiu a categoria lesões decorrentes do uso e cadeira versus a 
heteronomia. No bloco temático representações sociais emergiram as categorias a 
dependência da cadeira e a independência funcional e a exclusão social e familiar diante do 
uso da cadeira.   
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A Síndrome de Fibromialgia é considerada uma doença reumática crônica de etiologia 
desconhecida. caracterizada por fadigas. distúrbios do sono e manifestações emocionais. além 
das dores musculares. Síndrome de difícil diagnóstico. devido ao porte fenótipo variável. e 
devido as inexplicáveis queixas subjetivas de dores neuromusculares difusas. Objetivo: 
Caracterizar o perfil sócio ambiental. sinais e sintomas de mulheres com diagnóstico clínico de 
fibromialgia. que frequentam um programa de extensão universitária. Métodos: Caracteriza-se 
como uma pesquisa descritiva de caráter quantitativo, onde o local da pesquisa foi uma 
universidade comunitária do sul do país, e a população era composta por participantes de um 
Projeto de Extensão Universitária. O estudo acessou informações e coletou dados em arquivos 
próprios do projeto. Resultados: Mulheres, com média de idade de 53,12 anos. a maioria era 
branca. casada. do lar. com ensino médio completo e a média de renda familiar mensal era de 
dois salários mínimos. Possuíam dificuldades para dormir. insônia. cansaço ao acordar, sono 
não reparador, falta de disposição diária e cefaleia. A doença mais presente na população 
estudada foi depressão. e o grupo de medicamentos mais ¡utilizados pelas mulheres eram os 
antidepressivos. O local do corpo onde as participantes relatavam mais dores era a coluna 
lombar. Conclusão: Ao caracterizar o perfil socioambiental sinais e sintomas de mulheres com 
fibromialgia, é possível compreender quais são os Mores que influenciam nesta síndrome de 
etiologia desconhecida. possibilitando assim, um olhar mais amplo dos profissionais da área da 
saúde que acompanham esses indivíduos. consequentemente melhorando sua qualidade de 
vida. 
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A Síndrome de Fibromialgia (SFM) é uma doença reumática, que afeta principalmente 
mulheres e que tem impacto significativo na qualidade de vida. sendo seu principal sintoma a 
dor musculoesquelética. Além disso. outros sintomas. tais como a alteração do sono. fadiga 
crônica, depressão e ansiedade, implicam no enfrentamento dessa síndrome. O 
empoderamento para o doente crônico é uma peça chave, faz com que ele aprenda a enfrentar 
os desafios propostos por sua enfermidade. Está diretamente ligado ao poder. à auto- estima, 
autoconfiança. auto- conhecimento e, consequentemente, à melhoria da qualidade de vida. 
Este estudo teve por objetivo avaliar a percepção de empoderamento de mulheres que, há seis 
meses. frequentaram o Projeto de Extensão Convivendo com a Síndrome de Fibromialgia. 
Tratou-se de uma pesquisa de caráter qualitativo. Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas semiestruturadas. Essas entrevistas foram realizadas em duas etapas e 
aconteceram em uma sala com isolamento acústico, na Univali e em cada semana foram 
realizadas duas entrevistas. A primeira etapa ocorreu no primeiro semestre de 2017, quando as 
mulheres estavam participando do projeto. Foram feitas nove entrevistas e os resultados foram 
apresentados no final desse período. A segunda etapa. da qual trata esse estudo. aconteceu 
seis meses depois, no primeiro semestre de 2018. Devido à dificuldade de contato e 
agendamento das entrevistas. o estudo foi realizado com apenas seis das nove mulheres. visto 
que estas não estavam participando do programa e algumas delas não estavam sendo 
atendidas na clínica da Univali.  
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